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I
mpulsionados pelas redes sociais e por 
perfis de famosos que sobrevalorizam 
a exposição do corpo perfeito, muita 
gente busca uma solução fácil para ter 

uma pele mais bonita, firme, emagrecer 
e melhorar o desempenho físico. Isso ex-
plica a mais recente febre do “chip da be-
leza”, implante hormonal que vem sendo 
utilizado indevidamente e que pode cau-
sar danos irreversíveis à saúde.

O alerta partiu da Sociedade Brasi-
leira de Endocrinologia e Metabologia 
(Sbem Nacional), que afirmou recente-
mente, em nota, que não recomenda o 
uso de implantes de gestrinona para tra-
tamento terapêutico de endometriose e 
é contra a aplicação para fins estéticos e 
de desempenho físico. O posicionamen-
to oficial da entidade sobre uso e abuso 
de implantes de gestrinona no Brasil foi 
feito em conjunto com o Departamento 
de Endocrinologia Feminina, Andrologia 
e Transgeneridade.

De acordo com o documento, o uso de 
implantes hormonais, utilizando esteroi-
des sexuais e seus derivados, vem aumen-
tando de forma avassaladora no Brasil. 
Por serem apresentações customizáveis, 
existe um real risco de superdosagem e 
de subdosagem.

Também a Federação Brasileira das 
Associações de Ginecologia e Obstetrícia 
(Febrasgo) já tinha criticado o uso como 
opção terapêutica no tratamento de sinto-
mas da menstruação, menopausa, doen-
ças dependentes do estrogênio (os hor-
mônios femininos) ou contracepção. Em 
nota, a Febrasgo divulgou que não existem 
dados suficientes que validem a seguran-
ça do uso do dispositivo, especialmente 
de longo prazo.

A gestrinona começou a ser estudada no 
final dos anos 1970 para tratamento da en-
dometriose por via oral e, no Brasil, obteve 
registro na Anvisa em 1996. Mas, conforme 
a Sbem, não existem estudos de segurança 
e eficácia da gestrinona para tratamento de 
endometriose por uso parenteral, particu-
larmente, por meio de implantes.

Como não há produção de gestrinona 
oral no Brasil, os implantes hormonais são 
comercializados de forma manipulada, 

isolada ou associada a outros hormônios. 
Diante disso, a grande questão é: qual a 
dosagem e o que está sendo colocado den-
tro dos implantes? Ninguém sabe ao certo.

A gestrinona também é um hormô-
nio com ações anabolizantes e consta na 
lista de substâncias proibidas no esporte 
da World Anti-Doping Agency (WADA). O 
uso do implante hormonal ganhou espa-
ço no mercado e virou o “queridinho das 
mulheres” que buscam, de forma fácil e 
equivocada, o aumento da massa mus-
cular, da libido e melhora da performan-
ce física e estética.

Mas há efeitos colaterais sérios do im-
plante de gestrinona relatados em consul-
tórios médicos, entre eles inchaço, altera-
ção do clitóris, mudança da voz, aumen-
to de acne e de oleosidade na pele, entre 
outros. A Sbem alerta para o aumento de 
relatos de efeitos adversos associados ao 
uso de implantes de gestrinona e outros 
hormônios androgênicos em mulheres, 
com risco até de complicações cardiovas-
culares e morte.

Vale destacar que os implantes hor-
monais trazem benefícios quando bem 
administrados em pacientes que necessi-
tam e acompanhados por médicos endo-
crinologistas ou ginecologistas durante o 
tratamento. Mas, de novo, a utilização de 
qualquer hormônio com finalidade estéti-
ca não é reconhecid, e a indicação de hor-
mônios para pessoas que não apresentam 
deficiências hormonais é contraindicada e 
pode trazer sérios danos à saúde.

Diante desses riscos, é preciso que haja 
maior fiscalização da comercialização da 
gestrinona pela Anvisa, para coibir o uso 
abusivo que vem sendo observado no Bra-
sil, bem como uma campanha de cons-
cientização sobre os riscos do uso desse 
tipo de implante.

É importante que as mulheres conver-
sem com seus médicos, se municiem de 
informações sobre outros tipos de trata-
mentos com hormônio para fins terapêu-
ticos e não se rendam ao canto da sereia 
de famosas e influenciadoras em redes so-
ciais sobre a facilidade de ganhos estéticos 
com a gestrinona. Os riscos para a saúde 
são grandes, e o alerta já foi dado.
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Dirigir embriagado, desde sempre, 
é uma das chagas do trânsito no Bra-
sil. Ano após ano, as estatísticas dos 
órgãos fiscalizadores registram cente-
nas de casos em todo o país de moto-
ristas bêbados ao volante que provo-
cam tragédias. Em 2019, por exemplo, 
ano em que o Detran realizou o último 
estudo sobre o impacto da Lei Seca, 81 
pessoas perderam a vida nas ruas do 
Distrito Federal por causa do consu-
mo de álcool. É muita gente.

Durante toda a minha carreira, 
cobri e editei dezenas de reporta-
gens sobre acidentes. A dor de per-
der um parente por causa da violên-
cia no trânsito é brutal. Além de ser 
repentina, deixa sempre a sensação 
de que poderia ter sido evitada. Mas, 
se o uso de álcool ao volante é con-
firmado, a indignação é ainda maior. 
E é crime, com a pena de reclusão de 
cinco a oito anos para quem come-
teu homicídio culposo ao dirigir bê-
bado, além da suspensão da carteira 
de habilitação.

Colocar em prática medidas para 
inibir a mistura de bebedeira e volan-
te é um tema sempre presente no de-
bate entre especialistas e autoridades 
de trânsito. Presenciamos na última 

década um endurecimento da legis-
lação. A multa para quem é flagrado 
bêbado ao volante é bem cara. Chega 
a quase R$ 3 mil, sendo que dobra em 
caso de reincidência. Concordo ple-
namente, e penso que ainda é pouco.

Nos EUA, a discussão avança em ou-
tro sentido. Lá, os carros poderão re-
cusar-se a andar se o motorista estiver 
embriagado, graças a sensores capazes 
de detectar o álcool no hálito ou pela 
pele. A tecnologia já existe, basta colo-
cá-la em prática. Há, por exemplo, um 
scanner, integrado ao botão de partida 
do motor, que mede o nível de álcool 
nos vasos sanguíneos sob a pele dos 
dedos, por meio de luz infravermelha. 
Nesta semana, o presidente Joe Biden 
assinou uma lei que forçará as mon-
tadoras a adicionar esses recursos nos 
próximos anos.

Se a ideia vai dar certo ou não, é 
uma outra história. Já existe uma dis-
cussão sobre liberdade civil e em rela-
ção aos aspectos judiciais. Uma ques-
tão ainda sem resposta: os carros po-
tencialmente se tornarão testemunhas 
contra seu proprietário em caso de 
ação judicial? A resposta ninguém sa-
be. Mas o fundamental é isso: aumen-
tar o cerco aos bêbados ao volante.
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Chuvas 
A chuva que cai há dias seguidos nos remete à Bra-

sília das antigas. Lembro-me perfeitamente quando 
cheguei à cidade, no início dos anos de 1990, que, 
no período chuvoso, eram pelo menos duas sema-
nas sem sol. Costumava falar aos meus amigos que 
estava mofando. Mas tenho que admitir: Brasília fica 
linda nessa época do ano, toda verde. Chama ainda a 
atenção, mesmo depois de tanto tempo, a capacida-
de de recuperação do cerrado. Em questão de dias, 
árvores que pareciam mortas se mostram frondosas. 
É o milagre da chuva.

 » Andreia Requena,
Águas Claras

Servidores
Chega a ser escandaloso o presidente da Repúbli-

ca falar em aumento aos servidores públicos em ano 
eleitoral. Esse público não sofreu nenhum impacto 
com a pandemia do novo coronavírus, não perdeu o 
emprego nem deixou de receber os salários em dia. 
Enquanto isso, milhões de brasileiros foram demi-
tidos, ficaram sem renda da noite para o dia, foram 
obrigados a remexer em lixos para ter o que comer 
e a disputar restos de ossos com cachorros. As lide-
ranças do funcionalismo deveriam vir a público dizer 
que não querem o benefício eleitoreiro oferecido por 
Bolsonaro porque têm vergonha na cara.

 » Juliano Marques,
Lago Sul

OAB
Muito importante a iniciativa do Correio de fazer 

entrevistas com todos os candidatos à OAB do Distri-
to Federal. A sociedade não quer saber apenas o que 
aqueles que pretendem comandar a instituição vão 
fazer para os seus pares, mas no que podem contri-
buir para o país e como podem ajudar a população. A 
OAB sempre teve papel relevante nos debates e, ago-
ra, neste momento em que o governo ultrapassa to-
dos os limites para proteger seus aliados, o país pre-
cisa da entidade para que a lei seja cumprida.

 » Breno Santos,
Sobradinho

Comboio do Cão
A Polícia Civil do Distrito Federal diz que conse-

guiu acabar com a facção Comboio do Cão no Distri-
to Federal ao prender todo o seu comando. É muita 
pretensão dizer isso. Essas organizações criminosas, 
infelizmente, estão muito bem enraizadas. Portanto, 
a polícia terá que ficar muito atenta para que os ban-
didos não retomem o poder e venham a infernizar a 
vida dos cidadãos de bem. Essas facções cresceram 
justamante pela total ausência do Estado nas regiões 
mais carentes. Isso não pode se repetir. O Estado não 
pode fechar os olhos novamente.

 » Ana Mariah,
Ceilândia

O ministro da Economia, Paulo 
Guedes, não cansa de mentir. Como 

não consegue entregar nada do 
que promete, recorre à mitomania 

para enganar os incautos.
Marcelo Antunes — Asa Sul

Filas imensas em frente às agências 
da Caixa. Pessoas famintas atrás 

da promessa de R$ 400 que o 
governo prometeu pagar mesmo 

sem ter dinheiro para isso.
José Sérgio Silva — Lago Norte

O fim de ano está chegando, e o 
que se vê é só tristeza neste Brasil. 
Enquanto isso, a família Bolsonaro 

queima recursos públicos em viagem 
pelas arábias. Esse Brasil é cruel.

Afonso Castilho — Sudoeste

O casamento do ano: Bolsonaro 
e Costa Neto. O que vai sair 

dessa união é um filme de terror. 
Ou alguém acredita que algo 
de bom pode florescer daí?

Cilene Araújo — Noroeste

Agora, Arthur Lira resolveu 
contrariar o presidente da República 

sobre reajuste a servidores. A 
imprensão que se tem é a de que a 
relação de amor entre os dois está 
acabando. Vem impeachment aí?

Maria Ribeiro — Águas Claras

Lula é recebido por Macron com 
honrarias de chefe de Estado 

na França. A família Bolsonaro 
deve estar enlouquecida com o 
sucesso do petista na Europa.

Rafael Medeiros — Taguatinga
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